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queremos que as vossas honras

sejam revestidas sobre a cabeça

d'elles quando a morte fizer o

vacuo nos vossos nobres sapa-

tos. Queremos que n'este feliz

paiz haja uma casta previlegia-

da a qual pertença em toda a

parte o primeiro logar, as me-

lhores fatias e as boas postas

nos favores e nos pequenos

traticos do governo. Não pode-

mos fazer pares todos os vossos

filhos porque isso tornaria o

Pariato excessivamente com-

mum e atulharia d'um modo

incommodo a Camara dos

Lords. Mas os vossos filhos se-

gundos farão uma limpeza de

todos os logares. Terão aos 19

nunca patentes de capitão ou

tenente-coronel, dar-se-lhes-ha

navios a commander aos 21

annos; terão debaixo das suas

ordens veteranos que já tinham

entrado em fogo quando elles

ainda nem mesmo tinham en—

trado no mundo.., _. ,

Mais adeante: «Declara a nos-

sa admiravel Constituição que

estes premios vos são devidos,

sem attender à vossa toleima, aos

vosaos vícios e ao vosso egois-

mo, nem tão pouco a vossa to-

tal incapacidade e idiotismo.

Tolo como podeis sêr, e não

temos o minimo direito de sup-

pôr que não sois um perfeito

jumento como não podemos ne-

gar & outra proposição relativa

ao Vosso esclarecido patriotis-

mo, tolo como podeis sêr, a

ninguem será licito accusar-vos

de o sérdes a tal ponto que ve-

jaes com indifferença os favo-

res que a sorte vos dispensou

ou que sintaes desejos de os

abandonar,.

Eis o que é hereditariedade.

A. palavra — Republica — já

não é, porém, entre nós, como

por muito tempo foi, o synoni-

mo d'anarchia, de desordem,

d'esban'amento. Preconisando

s liber ade sem licenciosidade,

a egualdade perante a lei, e a

fraternidade que deriva natural-

mente da pratica d'aquelles dois

principios, da consequente com-

munhâo d'interesses e do mu-

tuo respeito por as opiniões

pessoaes, a Republica é em

theoria—confessam-n
'o os mo-

narchicas — a ideal fôrma de

governo d'um povo.

E tanto assim a consideram

que os partidos mais conserva-

dôres incluem nos seus pro-

grammes a democratisaçâo da

monarchia que, elles promet—

tem, garantirá a maxima liber-

dade, a egualdade e todas as

vantagens da Republica; pudes-

sem elles cumprir os seus

programmasll

.
é maximo. A monarchia, diz

elle, só convém às nações opu-Monetária

“ ' e “publica 53238303 eiiadogegãfglªg ªºs?

. ' . bres.

_O incremento que o partido Um defeito inevitavel n'a uel-

republicano portuguez tem to- la e que a colloca n'um pano

medo e a possibilidade, pelas inferior a esta, continua, é que

forças de que dispõe., de n'uma na republica a opinião publica

epocha mais ou menos proxima quasi nunca eleva aos primei-

presidir aos destinos da na- ros logares senão homens es-

çgonorna opportunas umas com clarecidos e capazes de os dos-

siderações sobre as duas'fór- empenharem com honra; em-

mas de governo—monarchia e quanto que na monarchia quem

republica. . os conquista são em geral os

;_Nao nos servirá d'argumento velhacoa, aduladores, pequenos

o fattod'este ou d'aquelle paiz intrigantes, que n'esses logares

de instituições monarchicas se revelam ao publico a sua ine-

conslderar feliz com o regimen pcia logo que começam a des-

que adopta, cºmo não nos ser- empenhal-ós.

virá; 0 devem qualquerrepubli- E se é certo que é possivel.

ca.. não serem respeitados os como excepção, encontrar quem

principios democraticos. Ocon- na monarchia desempenhe o

fronto do nosso com esses pªi-' seu logar por fórum a contradi-

zes só pôde trazer-nosáconclu- zer as palavras de Rousseau,

sào'ª de 'que se algumas morrer não é menos certo que mais ha

chias ha prosperas, menos ra- & esperar da escolha livre da

zâotem d'existir a nossa que opiniao publica do que de que

não soube nem quiz ser eguªl muitas vezes tem como melhor

a essas; 'se algumas republicas criterio a sympathia que uma

ha menos felizes só nos serve baixa adulação causou.

pira the estudarmos os defeitos Mas o primeiro logar do pah

em corrigir n'uma futura cons- nem d'isto necessita; herda-se!

tituiçâo republicana portuguezª- E o curioso é que o filho d'um

'A'-democraºiª representativa simples guardador de cabras,

te'ir'r corno caracteristica, segun- não herda o “direito de conti-

dõÍÍBÍªºlªºhly (Th- 5.“ de PE mar a guial-as á pastagem; isso

tmyattribuir o poder à maioria é exclusivo dos guardadores e

e confiar o-seu exercicio a uma guias. . . dos povos.

'"
E' a tal hereditariedade!

“mºrta por ella escolhida. As

Zia '
Mas que significa este largo

íçpes frequentes que os mo-

narcbicctl apontam como um vocabulo no direito das gentes?

Ides vêl-o. Não que eu o des-

rneonveniente, são pelo contra-

creva mas por mim o fará al-

riqueza" das suas vantagens. A

dependencia em que por ellas guem. Abramos um delicioso

livro, especie d'armazem de ca-

deam os governantes dos go-

vernados sem que tºdªViª nºª rapuças talhadas em que cada

um de nós encontrará o que

seus“ 'intervallos estes ossam

deixar'de' fª'Pªi'ª'f aqueles, lªº lhe sirva—O livro dos Snobs—

Falla-se da livre e monarqui-

o-mais poderoso estorvo às am-

bições e oºppressões dos gover- ca Inglaterra:

nantes que dªnlfº em breve se «Um homem torna-se collos-

salmente rico. Agarrado a um

podem vªi sem as immunidades

e a influencia que os levavam e ministro d'estado consagra-se

' com vantagem a mil tranqui-

desrespeitara ler.

Isto sob o ponto de vista das bernias; ganha uma batalha,

liberdades e direitos civicos. conclue um tratado-- ou, como

legista habil sabe arrecadar

Por o lado economico, não é

pela taxa, do imposto que se gordos honorarios e assim achar

o caminho do banco da Rai-

svalia o estado economico e ii-

nha: o pai: recompensa-o con-

nanceiro d'um paiz. Se a taxa é

elevada mas os benefícios rece- cedendo-lhe uma corôa d'ouro,

realçada com maior ou menor

bidos correspondem ao sacrid-

Çiº dºª contribuintes, se ºª im. numero de folhas e tlorõeseci-

menta-cainda em cima com ti—

postos Voltam rapidamente ao .

ponto de sabida por meio d'uma tolos e dignidades que convém

a um legislador.
circulação bem equilibrada e re-

pida, tado vae bem. Se, porém, São grandes os vossos mere-

embora a taxa sejª pequenª, cimentos diz a nação, e tão

grandes que os vossos filhos

nos contribuem e outros.conso-

hão de ser chamados pela sua

mem, estabelece-se fat
almente o

desequilibrio financeiro. Quanto
parte a mina: sobre nós. Quem

se lembraria de suppôr um só

maior e a distancia do povo ao

instante que o vosso iilho pri-

, diz 1. S. Rousseau,

mais oneroso são os tributos. mogenito possa ser um imbecil?

Temos os vossos serviços na

' 'Na'democracia popular o en-

cargo & minimo, na monarchia conta de tão consideraveis que
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parlamentar da camara dos depu-

tados, e agora, que está. com tai-

pais 8. Bento, afadigam-se os

inimigos do parlamento 9. contas-

tar a sua utilidade; e a demons-

trar que foi inutil a obra parla-

o que é injustificavel é a conclu-

zao que pretendem. O parlamento

nada fez por mizeria ou por in-

   

  

 

- . s. ,. ,

quilibrio econºmico, empreendeu

grandiozos trabalhos publicos,

desenvolveu e melhorou rasgada-

mente a instrueçao; e todo esse va-

lioso trabalho ativo em pouco mais .

de dez anos; o período de tem po vol—

vido, Inâo tormentozo, que se se-

guiu á. derrocada das aspirações

monarquistas. Eis o que em toda

a parte, salvo as exceções natu- .

raes, é a obra civilizatoria e ano-

brecedora da republica, na Euro-

pa como na America correspon-

dendo á divizaz—Ordem, Liberda-

de, Progresso.

ECOS DA SEMANA

            

  

 

  

  

           

   

 

   

   

   

   

  

 

   

  
   

  

Balanço parlamentar

Quatro mezes durou a sessão

mentar.

Não mentem, na verdade, mas

dolencia do governo, e das maio- A. pªuªrºl“

rias; -— nunca encontrou ºposição

mais jeneroza, mais apta para

trabalhar, mais sinceramente dis-

pósta a cuidar dos interesses pu-

blicos. Mas aqueles que são a

força, porque são o numero, só

versaram com certo interesse as

questiunculas de rejedoria e os in-

teresses de meia duzia de goliar-

dos com santa. O parlamento foi

um esteril torneio,—nem se abo-

liram as leis de exceção, nem se

deu satisfação aos sentimentos

nacionaes, nem questões como a

da lista civil e adeantamentos,

como o orçamento, como a legis.

lação sobre os vinhos, foram pe-

las maiorias tratadas com aquele

espirito de retidão, de clarividen-

cia e de independencia, que se

requerem nessas assembleasz—pa-

ra que o tempo que gastam se

torne efectivo e util. Ah! o mal

não é o parlamento, instituição

que, como existe, é sobejamente

pernicioza, mas que todavia, assim

mesmo, é preferivel ás ditaduras.

O mal é a falancia governativa, e

o avultado numero de paes da

patria; — incompetentes ou indi-

gnos.

Cherchez lá femme, queremos

nós dizer. . . o regime.

o Brazll

Ao fim de dezoito anos de re-

publica, 0 Brazil, dá ao mundo

culto 'o espectaculo da sua espo-

sição brilhante que constitua, ao

prezente, uma das melhores great-

atractíones cosmopolitas. Ali, o

europeu, vê admirado que a terra

de Santa Cruz já. nao é o paraizo

lendario da preguiça e da. esta-

gnação que havia sido no'imperio.

Uma raça completamente nova,

robusta, creada em instituições

de liberdade, de ordem e de pro-

gresso, realiza maravilhas como a

do saneamento e embelezamento

do Rio, hoje uma das primeiras

capitaes do mundo.

A republica tem modidcado

por com lote 0 extensissimo paiz,

fez do razil uma das fortes e

grandes nações do mundo, impul-

sionou poderozamente a sua agri-

cultura e a sua industria, saldou

com um positivo solido o desi-

Paasarola, chamou-se ao pri—

meiro engenho destinado a con—

quieta do ar, e o seu chacotesdo

inventor foi um portuguez. Aos

descendentes, na aspiração, do '

tôsco invento primitivo, tecnica-

mente lhss dão o nome de:—aero-

naves, aeroplanos; e é um destes

ultimos: vehículos o que um ope-

rario de Bilbau maneio como a '

definitiva, aeronautica obra. Tal- '

vez um pouco de exajeraçao bis- '

cainha, sendo já. hoje fôra de du-

vida que, esse ou outro modifica-

dôr, triunfarâo por completo das

lacunas da balonistica. '

Só o que é pena, é arrumaram

para o lado a designação primiti-

va, de um belo antigo carateristi-

eo... A Pasmrola, não era tão

lindo nome?!
'

_*
—
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___-___—

 

-cmam "

Chamei em volta do meu frio leito

as memorias melhores de outra edade,

formas vagas que ás noites, com piedade,

se inclinar-u, :! espreitar. sobre o meu peito...

E disse-Ibesz— no mundo imensa e estreito.

Valia a pena. acaso, em ancledadc ,

ter nascido? direi-mo com Verdade.

pobres memorias que eu ao seio estreito. . '

Mas elas perturbaram-se— Coitadasl ' :

E empalideceràm. contristadas. , = ,

ainda a mais feliz, a mais serena. . .. ,

E cada uma d'clas, lentamente /

com um sorriso morbldo. pnnjente,

me respondeu:—Não, não valia :: perml'

Amim; da Quentalf

“.,“;

Interesses municipaes

O Furadouro

Nao julgue a camara, que te-

mos a ingenua pretensão de nos“

fazer ouvir e attender, pois esta- '

mos convencidos da completa sur-' '

dez, já agora incnravel, que a aO'e- «

cta para tudo o que nao seja o

ramerrão. ' ' " 'º

Se continuamos na nossa sampa“: "

. nha a favor do fomento municipal,
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aliás trivial em outras municipa- de contra defezas retorcid is, con-

lidades mais felizes, embora me- tinuando a discutir os actos ca-

nos importantes, é porque nao mararios, com que não nos julga-

queremos que o nosso silencio se

torne cumplice da tacanha admi-

nistração que se faz.

Escusa a camara de dar-se ao

incommodo, porque já o sabemos.

de nos dizer, que o orçamento é

exíguo e não chega para estender

por sobre as ruas da nossa praia

uma meia duzia de carros de saibro,

assim como que nao tem verba

para mandar fazer uns metros de

empedramento n'uma das traves-

sas mais central.

Póde tambem dispensar-se de

nos ensinar, que não está nas suas

attribuições impedir, que passeiem

em agradavel fiirt pelas ruas da

praia os venturosos suinos e aos-

maradem em ameno convivio com

os banhistas a attentar o seu e o

nosso estado de adeantada civili-

saçao. Tambem não vale a pena

lembrar os aromas agradabilissi-

mas e saluberrimos, que exhalam

os montes e carros de escaço, ac-

cumulados em qualquer sitio uns,

transitando a qualquer hora do

dia os outros. '

Que importa que a praia seja

de cada vez menos concorrida,

mercê da falta de commodidades

e, o que mais *é, graças a mais

completa , carencia de limpeza?

Quem se 'não sentir bem, que não

volte ou se retire!

A natureza dotou a com quali-

dades e- attrrictivos, que poucas

possuem: deu-lhe um largo areal

e vastos horisontes, approximou-

lhe a dois kilometros a inaprecia

vel ria d'Aveiro, orlou a de cam-

pos, onde abunda a codorniz e

mattas, onde se não exgotta a ca-

çada pêllo, mas os homens apos-

taram-ee em contrariar a nature-

za!.Os que tem tido a seu cargo

a gestão municipal atiraramsn'a

ao mais vergonhoso desmazelo e

a iniciativa particular acha-se re-

colhida ao mais baixo, sordido e

até estupido egoismo, tratando

simplesmente de explorar os ba-

nhistas sem lhe dar em troca o

conforto e as commodidades, de

que necessitam e a que tem di-

reito.

Assim. a frequencia diminue,

reduzindo-se 6. prato da casa, pois

ao chiqueiro só se adapta, quem

adquiriu . longo- habito de u'elle

viver.

Depois d'isto não sei para que

a surpresa do debandar dos foras-

teiros, para onde encontrarem

mais aceio, commodidades e cor-

tezia, graças a uma melhor com-

preheusâo dos interesses locaes.

Por devaneio de optimista phan-

tasia, que poz oculos côr de rosa e

sonha grandezas para este pobre

burgo, cruza-nos por diante da

vista a terraplanagem, ensaibragem

e arborisaçào dos passeios late-

raes da entrada do Furadouro ao

Carregal, escolhendo-se plantas

proprias, que as ha, e estabe-

lecendo-se rigorosa íiscalisaçao.

Mas, perdão!, desculpe
m a conteria

ao nosso delírio de grandezas; so-

mos incorrigíveis em pedir jar-

dins e” aveizídas, quando o cisco é

necessario a fome da pobreza con—

colhia.

',,Fabia Cundatar

 

P. 8. Ainda mesmo correndo o

perigode exacerbar a paranoia,

que martyrisa o articulista do

«Assumpto local:' por causa da

nossa critica imparc al e despreo-

cupada, que se afigura persegui-

ção, não podemos deixar de mos-

trar mais uma vez, embora com

grande mas, a nossa'má revita-

   

        

    

  

  

                      

  

   

  

 

mos obrigados a concordar e a

requerer outros, que crêmos de

interesse para o municipio. Senti-

mos ter de desistir de fazer enve-

redar o nosso antagonista por ou-

tro caminho, que não seja o fu-

gir de responder ao que não con-

vem, torcer o sentido do nosso

pensamento, tirando illações, que

logicamente se não contem no que

escrevemos, tingir não perceber

a ironia de certos dos nossos pe-

riodos, não obstante a transpa-

rencia, só para concluir em senti-

do contrario ao que queremos, em

pura diabetica jesuitica

com todos os seus defeitos e sem

a sua habilidade. E' que o articu-

lista não tenha outros recursos

intellectuaes? Seria o unico moti-

vo de desculpa, se não estivesse

summa

provado o contrario.

Nestas condições vêmo-nos

constrangido a repisur materia já

controvertida.

Ao contrario do que diz oJor-

nal d'Ovar louvamos—foi o ter-

mo—a camara pela arrematação

das aguas sobejris, discordando

apenas do modo como foram alie-

nadas e da alienação das dos cha-

farizes da villa por as julgarmos

necessarias para mictorios. Per-

guntamos e reiteramos a pergunta:

porque se não puzeram em arre-

matação os sabejos da mina, que

são os mais abundantes e portan-

to os que devem render mais?

Quanto à, prestação de trabalho,

não acreditamos que o articulista

esteja a sério no assumpto. Para

que se possa cobrar este imposto

é necessario organisar annual-

mente um arrolamento por fre—

guezias das pessoas e coisas, que a

elle estão sujeitos, pubiical—o e

affixar ediiaes, para avisar as pes-

soas interessadas a reclamar con—

tra & indevida inscripção perante

a camara ou, mais tarde, a recor-

perante a comm.ssâo distri-

ctal. Far se—hão tambem 0 an-

nual/nente as tarifas da conversão

da prestação de trabalho a di-

nheiro, que acompanharão 0 or-

çamento, etc. Temrse feito isto

em Ovar? Então onda a legitimi-

rer

dado da cobrança do imposto?

rendiam os apanhadiços do Fera-

douro? porque se não organisa

piso, tendo como

condição de viab lidade a creaçao

de um mercado? Por hoje só es-

o imposto de

tas.

F. C.

o spa

Um pouco de historia e de as-

tronomia

 

Agora, que tantos de vós, lei-

tores, ou na vida do litoral go-

sando a climatolojia das praias,

ou no campo espectadores da fai-

na viva das colheitas, tantas ve-

zes assistireis ao nascêr e ao pôr

do sol, —-dois espectaculos de

feéria, de arroubo e de sublime

poesia, não nos será. descabida li-

jeiras e simples notas sobre o que

seja o claro astro do dia, astro-

nomicamente e nas relações hu-

manas.

Nos inícios da vida humana de-

via sêr prodijioza a influencia so-

lar sobre os mºvimentos e ideas

das sociedades, ainda mal em es-

boço; essa influencia desconhe-

cemol-a, precizamente como a

quase tudo o que diz respeito ao

Para terminar estas perguntas:

porque se abandonaram cincoenta

e dois mil réis (525000 réis) ,que

 

viver do homem lacustre, do tro- - a velocidade de marcha dª. 18 mi-

glodita; ou ainda dos antepas-

sados remotos alalos e frujivoros.

Sabemos, porém. que mais tarde,

em cwilisações ji brilhantes de ha-

milhares danos, e sol é o Deus:

Dava dos Vedas, aquele que ilu-

mina; T/ieos e Jove dos gregos e

«los latinos; Bm! e o Adonai se.

initas a que aludem, ciozamente,

os livros santos bebraicos. Mª-

thra, o humor.-» deus dos irania-

nos, (antigos persas) era um eu-

jenhozo cult') solar; Plirá o deus—

sol ejipcio era altamente-adorado

em Memphis, cidade que denomi-

naram, Hcliopolis, por sêr consa-

grada ao sol.

As primitivas relijiões indús,

jermanicas: e as dos incas perna-

nos, como tantas outras teogonias,

são heliolitrias estremasz— isto é,

silo o culto do deus solar.

O mesmo cristianismo contem

restos de solarismo, disfarçado

por entre as pregas do dogmatis-

mo teolojico; e todas as relijiões

os contem, frag nentos das velhas

crenças associados por automa-

tismo inconsciente, ou por siini-

larldade etica, as mais modernas

creações do fundo ideal relijiozo.

O homem antigo, pastôr, lavrador,

guerreiro, vivia na dependencia di-

recta e rude da natureza; assim o

sol impressionava-o constante-

mente tornando-se o alvo das suas

coj'tações. e o senhorio dos seus

destinos. D'ahi', a similitude natu

ralista na crença da divindade ao-

lar, os cultos, as litnrjias, as gran-

des festas honoriiicas pelos solstí-

cios e pelo equinocio da prima-

vera. Os que hoje veem, com des-

prevenida indiferença ou apenas

por sentimento do belo nascer e

o ocazo do sol, não imajiuam as

ceremonias grandiozas, de abso-

luto valôr moral, que dia a dia

taes acontecimentos exijiriam; nao

teem do sol, da sua luz, do seu

influcso, aquele supersticiozo res-

peito, tão candorozamente “pan-

teista, dos ignorantes antigos Na

Grecia, e em Roma, como al-áz,

nas civilisações anteriores, o sol

julgavam-o jirando ao redór da

terra que os sabios d'então, quase

todos, acreditavam imovel. b'upn-

nha-se o deus sol, Helios, percor-

rendo diariamente sobre um ca'rro

puxado a corceis a aboboda ce-

leste, e era para detraz da Colchi-

da, no oriente, que Apolo, tinha

um maravilhoz'o palacio para re-

pouzo noturno. A ideia jeral, da

rotação do sol na ecliptica,-base

do sistema cosmolojico de Pete-

lomeu, conservou—se obstinada-

mente até as descobertas de Co-

pernico, de Galileu e de Newton;

essa teoria jcocentrica apadrinha-

va-a a Egreja, á. qual de modo

nenhum convinha a teoria da ter-

ra jirando em torno do sol.

*

      

  

   

   

                      

   

  

 

O sol não é um deus, nem se

move no circulo da terra ficsa, é

um corpo celeste. centro de um

sistema plenetario que (pelo me-

canismo da atração) jira na sua

orbita de gravidade, e talvez não

seja o sol, rigorozamente, o pro-

prio centro do sistema; ponto

ideal que determina a harmonia

de gravitação dos planetas. Nao é

imovel, é animado do duplo mo-

vimento de rotação e de transla—

ção; a rotação do sol faz-se sobre

o seu eixo vinte e cinco vezes e

meia mais devagar que a da terra;

a translação, ou movimento de

avance, faz-se com a velocidade

quase dupla da que tem o nosso

planeta.

A distancía a terra é a que a

luz gasta para chegar até aqui, le-

va 8 minutos do sol á terra, com

,sa, . a terra é. composta de mata-

 

   

   

  

 

hoes de kilometros por minuto.

Em volume, o sol, vale por um

milhão de vezes a terra, e a sua

grandeza e ainda maior dez mil

vezes que o nosso planeta, sendo

a densidade do sol a quarta parte

da densidade terraquea. Isto é

devido ao pcm espec'tico da mas-

riaes do paz» de granito, o sol de

materiass do pezo do carvão; é

portanto a massa solar mais li-

geira, ou de maior divizão moleco-

lar. Isto pôsto, e com a leveza

d'artigo para um pequeno jornal,

o que é afinal o sol,—— essa mara-

vilhoza fonte da luz, de calôr e

vida? Qual é a sua natureza, d'onde

provem, que calor e que luz nos

dá.. e o que é o calor?

Questões do iguoto, misterio que

só Deus conhece dirão, sem reparo,

os crentes. Não se sabe tudo, e

do sol, como de todas as coizas,

tica—nos sempre na. sombra a in-

soluvel orijem, a causa primaria e

ultima, mas não saber tudo nai

equivale a nada saber, e até a tu—

de, racionalmente, supôr.

A analize espectroscopica, a

linymijem da luz, d.z-nos que o

sol é um corpo solido, constituido

por elementos da natureza dos da

terra, que os corpos seus compo-

nentes são o ferro, o aluminio, e

cobre, o chumbo, o hidrojenªo, e

zinco e ainda outros; em suma

diz-nos que a massa sollar é da

mesma composição que a da terra.

E' um corpo solido brilhante

incandescente até ao rubro bran—

co. e é rodeado de uma atmos-

fera a fotos/era,— mar luminozo

de gazes, de vapôres, de nuvens,

em prodijiozo movimento de ati-

vidades e ajitações. Nessa fotos- ' '

fera ha massas“ gazozas que che—

gam a exceder de oito vezes o

nosso mundo terreno, ha protube-

rancias, esplendido fenomeno de

jactos luminozos, ha as lutas dos

elementos do interior e da atmos-

fera, e graças a taes fenomenos, é

que dedutivamente se explicam as

curiozas manchas solares. Por so-

bre a fotosfera nova atmosfera se

estende, a cromosfera, quase total-

mente composta de hidroienio in

candescente e de vapores de me-

taes lijeiros; e ainda mais estar-

namente terceira camada cerca o

envolucro do sol,—a corôa;vizi-

vel, á, vista, nos eclipces totaes; e

cuja rara beleza., em Ovar ainda

recordam. Resumindo:—o' sol é

um nucleo solido (ou líquido) em

incandescencia, e envolvem no

trez atmosferas gaznas, sobrepos-

tas a continuas;—a fotos/'em, a

cromosfcra, a corôa. '

O corpo solar vem de uma

imensa nebuloza que, condensau-

dªo-se, foi fracionada no sol e nos

planetas que lhe pertencem. A

condensação e formação do sol

calcula-se, por indução, e em cen-

tos de milhões danos, e continua,

nos nossos dias, o seu processo

de evolução condensadora. 0 ea-

lôr que o corpo solar irradia no

espaço, é tal, que se calcula nós

recebermos apenas a 2300 milio-

nesima parte; a temperatura no

nucleo é de, pelos menos, uns

cinco milhões de graus.

Pela irradiação o sol vae, gra-

dualmente, diminuindo de calôr,

todavia o processode redução da

massa, a queda de corpos extra-

nhos. e talvez, fenomenos ainda

desconhecidos, provocando reno-

vamentos caloricos corrijem, em

parte a perda.

0 que é certo, ou pelo menos

muito provavel, é que o sol arre-

fecerá, perderá a luminescencia,

deixará de sêr o astro creador do

 

   

  

  

   

         

  

      

  

  

' Passadas 6 a'lz horas, em condicções;

dia. Mas quando soar a tal hora

nao haverá, desde ha muito, na-

nhum sêr vivo na terra: —nós mor-

reiiemos milhares d'anos antes do

so .

Mas esse calôr; fonte de luz, fon-

te de vida. orijem de afenidades

quimicas, eletricas e magneticas,

esse calôr que amadurece os nos-

sos campos de milho, que sazona

os nossos fructos e provoca as

precipitações aquozas. a que o de-

ve o corpo solar? Ao estado de

incaudescencia do astro, ao equi-

valente da condensação molecu—

lar, trausformasdo o trabalho de

agregação atonica em calôr, a

queda de meteoritos no sol; ao

trabalho quim eo da substancia

na parte relativamente fria da

crosta, um tanto solidificada; e tal-

vez a um corpo extranho, a um

sol distante, cujas emissões de ca-

lorico incidem sobre o nosso

sol,—dizem, ainda, alguns sabios.

DJ calôr nasce a luz, que é sim-

plesmente modalidade dos raios

caloriticos,—- do calôr a eletrici-

dade, o magnetismo, duas mara-

vilhozas dispozições da afinidade

atonistica que, ao investi'gador'

cient fico, oferecem campo lar—“

guissimo de descobertas e de re- ;

relações no saber; milhares de"

aplicações ignoradas, extraordina—

nas, que transformarão por com-

pleto, com o tempo, as condições

da ixistencia humana;—- que é“

tambem a obra do sol—do qual

nós somos os filhos! -

#
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Vinicultura—fabrico do vinho

Terminada a piza devemos fucslisar o,

mosto. A primeira oouza a fazer é vêr :

sua graduação gleucometrica de que se deve

tomar nora.
-

normaes, começa a fermentação que ,encon- ,

tre as mais (avoraveis circunstancias quando”

a temperatura é de :o a 25 graus-, entre 15“

e 3 5 graus ainda se exerce com vigor;, abate.;

xo de 9 ou acima de co paralisa-n, N'este

caso convém se o defeito é da baixa tempe-

ratura aquecer o ambiente e dar () esmldão,

se da excessiva, arejar a casa : 'empregar '

todos os meios [lll a diminuir. O excesso '

d?alcool faz tan beu smuar a fermentação.

Os mostos muito does (que portanto vem

a dar vinhos muito alcooiieos) chegam a '

amuar logo que produzem 15 ou ib graus"

d'alcool; n'este caso tem de se lhe dei»: . ,

agua suiiiciente para diminuir aquelle o que

não representa uma fraude mas sim um:

necessidade de fabrico. As geropigsl ou

vinho! abastados obrêem-se assim; evita—;» a

fermentação do mosto addicionlndo-lhe ?;

alcool.

.) . .

Ha varios processos de fabrico de vinho— '

bica aberta, feitoria, curtr'menta, macera-

iãn, etc.
.

0 primeiro consiste em pixar as uns-.

com a bica do lagar aberta e recebendo o -

mosto n'uma outra vasilha onde ieri-nente

sem estar em contacto com o engaoe nem

com & pellicula da uva. Conhecidos como .“

então pºr a chroniea anterior quaes os prin- -

cipios existentes n'clles, vê-se logo que os

vinhog assimv fabricados bão-de ter pouco

.taunino e poucª côr. E' o processo mais

usado ' ra os' vinhos brancos, sobretudo

quando elle se faz d'uvas tintas cuja côr ec—

ta'i como se sabe na peliicula. Em Ova: .

não causam o emprego d'este processo mes—

me para os vinhos brancos já de si pobre. '

em tannino e que assim fabricado: e Bean: -'

do ainda mais pobres d'elle, limpam e com -

servam—se com muita ditiiculdade
por serem -

tambem de baixa graduação alcoolica.

O processo de feitoria, usado geralmcnw

nº Douro, consiste em prolongar a pica lek É

ta com muitos homens, até a iermennçlo

tumultuoss ser muito energia. A
de mu"- _

menta consiste em lhe não dar sova na pia .

mas deixar terminar quasi a fermentação t
w .

multuosa em contacto com a balsa. O de '

"f(lc'erajxfº consiste em conservar o vinho

durante muito tempo (um a dois mem-i) em ,

contacto com a balsa. Este processo e usa-

do quasi exclusivamente
no Alemrejo onde

se torna necessario pôr a extrema doçura

da uva e afim de dar travo ao vinho. Qm

do ª pisa e menos intensa ou o mosto ier-

ve com uma parte da balsa apenas. chama— ' 
« .)

. _.-
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e respectivamente meia-j'a'ton'a e meia-

rudimentar.

No meu entender o processo de curti-

nmita ou meia-curtr'menta é que convém

aos nossos vinhos que. —repito——por pou-

co alcoolicos necessitam de tunnino para se

eonsorrarem.

() mosto deve ferver com o bagaço até

que o gleucometro nttinga 0. indo depois

para o tonel terminar a fermentação. Se as

uvas não estão bem maduras ou são pouco

doces pôde demorar-se menos & curtimenta.

Não é indifferente fabricar o vinho no

lugar ou em dornª ou bolseiro. '

No lagar () contacto com o nr é maximo

e tambem a evaporação é sempre menos

elevada a temperatura; convém portanto aos

mostos muito sacharinos que precisam de

muito arejados; a doma (: uma vasilha de

madeira cujo fundo e mais estreito que ::

bones ao contrario do bolseiro em que esta

é mais estreita do que aquelle. E' n*este que

se dá a menor evaporação e menor areja-

meuto oonvindo portanto mais nos mostos

mais pobres d'assucar. E' tambem no hal-

seiro que melhor se fabrica de curh'menfa,

oonvindo não os encher completamente, mas

sim de fôrma que quando a balsa subir ha-

ja um certo eSpnço até ao bordo do balsei-

ro. Abi se junta uma camada de gaz carbo-

nico que é mais densa que o ar e porque (:

inspirar/el não deixa desenvolver-se na bal-

sa qualquer fermento nocivo; porque já dis-

se que os fermentos são organismos vivos e

como taca é-lbes indispensavel ar para viver.

Resta-me aconselhar os maiores precau-

ções para garantia da vida dos trabalhadores;

não poucas vidas tem custado os descuidos.

Todo o cur'dado ! pouco. 0 gaz carbonico

ssphyxeia rapidamente causando a morte.

Em geral perturba o trabalhador que o

aspira e que caindo encontra a morte por

muito rapidos que sejam os socorros. Con-

vém não construir balsairas ou dornas mais

altas do que um homem nem tão pouco de-

pois de tirado o vinho deve tirar-se a balsa.

sem ter renovado o ar dentro da vasilha.

Nic deve dormir ninguem na casa onde se

fabrica o vinho 'se não houver muito venti-

lação, porque sendo, como já disse, o gaz

carbonico mais pesado que o ar e junto do

drão que ha maior armada; e assim um ho-

mem deitado, oorre'maior perigo do que de

pe. já se tem notado junto dos lagares gm-

vei perturbações e scoidenres em cães sem

que as pessou sintam o mais ligeiro iu-

mamodo.

Se não se “puder ventilar a casa devem

empregar-seremos com estande elle se ti-

u (carbonato número..

                

  

  

     

  

                      

  

  

   

   

   

   

  

  

  
   

 

  

  

  

 

rer afiirmar o seu arbítrio sobe- lar para o anonimato do abismo,l nino José Ribeiro França, sobri- carro de bois pertencente ao snr.

rano, condecorando com as suas para a treva infernal dantesca e nho do nosso amigo e oorreligio- , Manoel José da Silva Mattos,

boas graças e elevando até á. temeroso, mas—surge et (inibida! nario sr. Antonio da Cunha e o menor Albino, filho de Auto-

suprema auctoridade ministerial_ -—renas<:iu "como a estaiada e. . . Silva.
nio Marques, do logar da Rege-

creaturas impopulares.
ªvslhn Fenix das cinzas fotofobi— Muitas felicidades.

doura, fracturando o fcmur na

Será um equivoco?
cas o que pretendiam cegal-a. -—Partiu segunda feira para altura do terço superior da coxa

Diz-se que o povo não sabe Ainda bem! Amerceou-se o Eter- Braga o nosso estimado amigo direita.

eleger. E o rei? quem são os no da minln doce amiga d'infan- João Evangelista Nunes do. Silva. Recolliido ao hospital, foi-lhe

seus eleitos? Ou não se vêem, ou , cia e adolescencia e. . . eila hoje —Com sua familia chegaram & feita & reducçau e applicado um

antes às vezes nao se imagi— risonha, engrinnldada e linda, que esta villa no principio da semana aparelho d'extensâo continua.

nassom. E está. claro que 9. to- nem donzela toucada de dores,ar- os snrs. Antonio Rodrigues Aloi-

dos, ao rei pelo menos tanto quejaute e anoªosa, á espera do xo e João Rodrigues Aleixo.

como ao povo, corre o dever de seu eleito e com quem unir-sel —-Partiram ultimamente para o

manifestar as suas preferencias Até o mar, até esse Ciclope Furadouro com suas familias os

moraes pelos bons. Não quer isto alteroso, parece, dis-m*o a sua & snrs. dr. Antonio dos Santos So-

dizer que o chefe do Estado sionomia, o seu dorso ondeantee hreira, Ednardo Ferraz d'Abreu,

tenha um partido, mas que em multicôr—regosijar-s
e, orgulliar- Antonio Augusto Freire de Liz,

cada partido dê a sua força nos so, dos mimos da praia, dos seus Frederico Abragâo. dr. José An-

que a merecem. Para isso é que recreios, da sua vida agitada, dos tonio d'Almeida, Belmiro Duarte

é a coragem. E reconheço que descantes e danças que o seu Silva, Manoel André d'Oliveira

nao é precisa pouca.
largo litoral tão alegremente con- Junior, dr. João Maria Lopes, D.

A exploração que as clientelas templo!
Julia Hunt, D. Maria da Concei-

fazem da monarchia, oncobri—la- Até o mar e. , . nós! ção e D. Angelina Fonseca, An-

hão 'os seus chefes, que mesmo Furadouro, velho amigo, eras tonio Valente Compadre, Antonio

assim se vê que estão com ella um doente condenado pela. .. Maria Santiago, Antonio Marques

no Estado, porque a monarchia siencia, pela medicina concelhia e Branco, José Figueiredo, Alfredo

ainda ahi é uma força, como es- sasa-me, surges-me da tua apatia Rodrigues de Pinho, familia Ma-

tão com a republica em qualquer d'essa anestesia terrifica, como noel Dias de Carvalho, João Ber-

concelho onde a não tenha a mo- vinhêdo mildi'oso após aplicações nardino d'Oliveira |Gomes e João

narchia, e que, para aliciar pes- de calda bordalêsa!
d'Oliveirs de Pinho.

soalmente os republicanos, não Eu te saúdo. Segue intemerato -Por noticias recebidas do

duvidam, se elles se lhes mos- o teu Largo Caminho e. . . um Funchal, sabemos ter feito uma

tram dedicados, ir repartindo apêrto de mão!
optima viagem até à Madeira o

com elles o poder e orçamento Ovar 7 de setembro.
nosso apreciavel amigo e patrício

pela sua oollocaçao em postos '
tenente Zeferino Ferraz.

de coníisnça; mas onde essa ex—
—Choga hoje de Lisboa, o

ploraçao resalta às claras, é na
snr. Polycarpo Nunes Henriques.

linguagem licenciosa, dos suba!

temos, que, bem medrados em

favores, membros de partidos

que, de vez em quando põem ta-

boleta e reclamo de partidos do

rei, dizem a boca cheia, subli-

nhando-o em toada ironica, que

conhecem bem os seus chefes, a

quem são gratos, mas que não

tem a' honra de conhecer senão

de nome o rei.

Os grandes, os chefes, não de-

vem estar magostaticamentc
a

espera de que os procurem.

Arriscam-sc a ser procurados só

por quem não tem pejo. Ha um

legitimo pundonor que é mister

respeitar. ,

Lembro-me de que no meu

tempo de estudante os lentes,

com raras eXcspções, não nos

falavam, não se importavam com-

nosco, o nós tinhamos tambem

o nosso orgulhosinho de não nos

importamos com elles.

Em Portugal, quatro leis elei-

toraes em pouco mais de quatro

sucos, e' até duas, diametralmente

opostas, da iniciativa do mesmo

partido dentro de um anno! E'

verdade que nenhuma merece o

nome de lei. E dizem que o go-

verno democratico é que é ver-

satil.

 

   

  

  

          

  

    

   

   

     

  

  

              

   

   

   

    

 

   

 

   

  

  

 

   

  

 

  

               

  

 

  

   

  

   

 

  

  

  

 

  

  

   

    

  

  

  

            

  
  

   

        

   

 

  

    

  

  

  

        

  

   

  

Baldios

No dia 3, de tarde, Joao da

Silva Loureiro, solteiro, de 23

nunca, que se achava ao serviço

da padaria do snr. José Maria

Dias de Rezende, considerado

industrial d'esta villa, roubou a

seu amo, pondo-sc em seguida

em fuga, os seguintes objectos e

valores: uma corrente d'ouro

com uma libra por medalha, um

relogio de prata, uma bolsa de

prata, um alfinete d'curo, um os-

saco de casimira e 105000 réis

em dinheiro.

O facto foi communicado à

administração do concelho.

—Na noite de terça-feira para

quarta-feira foi roubado, por meio

d'arrombamento, o pequeno esta-

belecimento do mercearia perten-

cente ao sr. José Fernandes Vil-

la, na rua das Figueiras.

Os auctores d'este audacioso

roubo, para pôrem em pratica os

seus condemnaveis intentos, servi-

ram-se da broca, perfurando ha—

bilmente com grossa pus a porta'

na altura da fechadura, que d'ea-

sa fôrma foi arrancada, e na par-

te inferior, junto ao gancho.

Uma vez senhores do estabele-

cimento. roubaram todo o dinhei-

ro quc existia nas gavetas e que o

roubado calcula em 86000 réis,

deixando intactos os generos

existentes na mercearia.

Este roubo aiigura«se-nos grs-

ve, não pelo valor subtraido, mas

pela maneira como foi perpetra-

do, isto é por ser nluma rua cen-

tral, em noite de luar e em casa.

de pouca importancia commer-

cial, sm que de noite não fica

ninguem.

Ignoram-se os suctores; e para

se evitar sobresaltos futuros, urge

que & auctoridade administrativa

proceda a ums rigorosa imeeti-

gaçilo.

A segurança publica assim o

reclama.

Tomé da Herdade.

NOTICIARIO
Tenente—Belmiro

  

Um pouco abalado da saude,

chegou no dia 5 a esta villa, de

regreso da Guiné. o nosso illustre

conterraneo e amigo Belmiro Er-

nesto Duarte Silva, distincto te-

nente do exercito ultramarino.

Mal chegou a Lisboa. a este

nosso amigo, que uma vez mais

se distinguiu pelos seus actos

de heroísmo e bravura nas ultimas

campanhas de Guiné, foi concedi-

da pela benemerita sociedade da

Cruz Vermelha uma medalha por

serviços prestados aos feridos em

combate com prejuizo da propria

vida.

Desejando ao brioso odioial o

seu completo restabelecimento,

renovamos o nosso abraço de boas

vindas.

Dia a Dia

No dia 12 completa 11 prima-

vasr & gentil vareirinha Elisa de

Magalhães Carrelhas o respecti-

vamente nos dias 13, 15 e 16 pas-

sam seus anniversarios natalieios

os nossos amigos Angelo Zagallo

de Lima, Antonio Carminda de

Souza Lamy e Ernesto Augusto

Zagallo de Lima.

As nossas felicitações.

«Acompanhado de sua esposa

partiu no dia4 para Entre os Rios,

afim de fazer uso das respectivas

aguas, o sr. dr. José Luciano

Corrêa de Bastos Pina, illustre

delegado do Ministerio Publico da

comarca.
.

—Com o mesmo fim tambem

alli se encontra a ar“. D. Gracinda

Augusta Marques dos Santos, di-

gna professora official d'esta villa.

——-Encontra-se entre nós com

sua esposa o nosso presado ami-

go dr. Antonio Emilio Rodrigues

Aleixo. ' "

—Passa bastante incommoda
da

da saude a sr.“ Graça Carrelhas,

esposa do sr. Manoel Rodrigues

Aleixo. Desejamos as anos me-

lhoras.
'

-—Entrou em franca convales-

cença, o que nos apraz registar,. a

menina Emilia d'Oliveira Gomes,

sympathica irma dos nossos ami-

gos Manoel e José Bonifacio.

—Estevc terça-feira n'esta vil-

la, onde veio de visita a sua fami-

lia, regressando já à capital. o

nosso conterranoo e distincto jor-

nalista, Francisco Carrelhas.

—-Em companhia de sua gentil

filha, partiu 110an para o Gerez

o sr. dr. Antonio Pereira da Ou-

03!

. ,»

, ___-
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Dr. Bernardino Machado

0 jornalismo 'roaccionario anda

o. voltas com o dr. Bernardino

Machado, transcrevendo com . a

lealdade que os' caracterisa peda-

ços dos seus artigos no Instituto,

porque lhe não convem a trans.

cripçlo completa. 0 illustre deg

nomia podia hoje condemnar a

monsrchis, apezar de a ter defen—

dido, sem desdonro para o seu

carácter, mas parece que ainda

monaroilico já tinha sentimentos

republicanos, como se vê do as-

guinte artigo exarado no supra.,

oltsdo jornal:

Festa do mar

Está definitivamente assente

que temos este anno na praia do

Furadouro a antiga e grandiosa

romaria do Senhor da Piedade,

mais vulgarmente conhecida en-

tre nós por [esta do mar, a qual

se levará a effeito nos dias 26,

trocaria n.o— Furadouro

Abre brevemente na praia do

Furadouro, riesquins da rua da

Capella nova com a avenida Tho-«

27 e 28 do corrente mez. maz Ribeiro,- uma vaccaria ma-

Esta festa, uma das mais im- gnificaments installada pelo os—

portantes e concorridas da beira moro e pela superioridade solecta

mar, pelo menos no districto de magnificas vaccas leiteiras.

d'Aveiro, promette ser revestida E' seu prºprietario o. soro José

de gránde pompa, pois para isso Maria Lopes Valente.

muito se esforça a commissao O preço do leite é baratissimo-

promotora, que, para a roalisaçao —cada litro & 80 réis.

d'esses seus projectos, é coadju-

vada pelas smprczss de pesca "em

exercicio n'aquella praia. A N N U N C I O S

Em tempo competente dare-M

m ,o rs E o mma.

ºª ªº“ "º º” ª" DESPEDIDA

S. |“an , . .

- Jose Ribeiro França, au-

ªhª º ººª'ª- , , , Notou-se este anno pequena sentando—se para a cidade do

“ªªª?!“ Pªrª ªnªlgesiª? 11: concorrencia de forasteirose pou- Rio de Janeiro, e na impos-

ªªâºª ª ªlfª 0 Pªrª“ º ªº ca anima ão tanto a ida como à º ' '
-

freguczia sr. dr. Alberto d'Olivei— ç '
ªlblhdªdª dº ªº despedir dª

volta na assa em or esta villa

rª e Cunha.
para a cgnhecgida rpomaria'do S. todas ªª pessoas das “ªs re—

4—Regressa hoje de Sabrosa, Paio, que ante'hontsm se realison lªçõeª ª amizade, vem Pºr

E quantos são os que em Por-

tuga'l crêem na monarchia? Quem

está convencido de que ella se

preocupa devotzidamente ,com os

graves" problemas da vida "nacio-

nal? O rei faz sondagens no

nosso mar? transporta para a

tá'tscenas da nossa terra o dos

nossºs rios? Diverte—se! diz o

povo. Monta & cavalo? barquoia?

entrega-se a qualquer sport civi-

co'l' Agora é que elle vae satis—

feito! dizem os politicos dirigen-

___-
*_*—

&ttantismo

Impressões imprevistas

  

#

Plena vida de praias.

Aragem tepida e salina.

Pulmões em avidêz d'absorçâo

d'um reconfortante e puro oxi-

genio.
_

E' desusado o movimento po-

las vias redusidas e largas ostra-

das furadourenses.

Numerosos grupos de cativan-

tes e sedutoras mulheres a mistuo

ra com gsrbosos e desempenados

cavalheiros, passeiam ao longo da

principal estrada praienso num

 

“Porque esta' falta' de confiança?

E" talvez por causa da indife-

rença politica, que nao é o mes-

mo que neutralidade partidaris,

da familia reinante. Na vida pu-

blica, & todos recebe e trata e

esquece e abandan (igualmente.

E essa indifferença nas senhoras

”r$, excesso de retrahimento, convívio de. encantadora alaorida- onde foi de visita a_ seu irmao, na visinha costa da Torreira. este meio fazel—o e offerecer-

mas aº rei parece desapego pela dos sugestivo regalo. «» o sr. Joaqinm Ferraris da_Silva,
_

lhes (, seu limitado prestimo

melo. Dir-so-hia mesmo desciam Homos de confessarz'esteve o bemqmsto com-proprietario da Desastre
alli.

do.-morgado, e que o chefe de Furadouro, praia bosquejada em Havaneza Ovarcnse. .

Estado só sae d'sssa indid'orençs antigas e modernissimas'cron
icss,| -Psra. o Rio do Jarteira par-

peli volcidsdo dospotics de que- esteve, Deus meal quasi a nova-, tiu ocultista segunda feira o me-

No dia 3 de manhã, foi em Vallega, 31 dº AgºStº dº

Vallega colhido pela roda d'um 1908.

 



4 A PATRIA“___—M

 

ARMAZEM lll 1111118118 1 FAZENDASBRÃNCAS HORARIO DOS GOMBOYOS

DE

ALVES CERQUEIRA

W

$a&ÇÇBÉL —— CEW'QÉL

N'este estabelecimento vendem-se todos os arti-

gos de lanificios e de fazendas brancas por preços

commodos.

Grande sortido de toalhas de G11imarâes,lon— ,

(3068 de banho, guardasoes e Chapeus. .

. Agencia'das importantes Companhias de Segu—

ros — Probidade e Indemmsadora ——e do Banco

* 6111151155 111 oo AZEITE
.J'OSÉ nooslcues FIGUEIREDO

NA

 

E

“RUA DAS FIGUEIRAS - OVAR

Tem sempre, para revenda, azeites das mais

finas qualidades e de magnifico paladar, do Douro, ,

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre—

ços relativamente baratos.

foo-2661511551 VALENTE
PRAÇA—OVAR

   

   

   

  

Além d'outros artigos de mercearia, en-

' contra-se á venda n'este estabelecimento

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma-

- deira, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

" Variado sortido de ferragens, tintas e

vernizes.

, PREÇOS SEM COMPETENCIA

__

ooo zaoalo de Lima 1111151. 111 31111

  

PHARMACEUTICO '

hua ' da ' Praça — OVAR

 

BllNIFlBlU & ll.“

DEPOSITO

DE

 

“mªs dª, CEBMBCH SUÉU'BS Arroz nacional, cereaes e legumes

1611111111 ounooz

'. . .. NA.

Rua de S. Bartholomeu -—— OVAR

Rua de Santo Antonio—OVAR

 

CASA CERVEIRA

FURADOURO

 

;,S'alrador & Irmao

131111105 GRAÇA _ ovar: Hotel—Café e Bilhar

VENBEM “

Arroz nacional de todas as quali- tamento a preços modicos,

dave il1 ; n: .i- na] e « str'n «ira e

' ' s" " l - g Aberto. de 1 de Julho a“amo 1 e " - 1 gãnnnc'nal.

A PRhços BARATOS 20 de Novembro.

Bons commodos, born tra.-

  
   

   

  

  

DO PORTO A. OVAR E AVEIRO

DESDE 15 DE MAIO

      
 

 
 

  

  

 
 

 

 

   
 

1 ,
|

Comboyos Tr. (lm. Tr. illa». Tr. , Tr. ,Exp. Tr. llap. Tr. Tr. (.or. i

' s. Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,90 * 1,55 2,45 3,63 5 5,15 6,26 8,45
Espinho 6,20 7,30 8 9,28 10,481 2,55 3,40 4,81 5,39 6,22 7,26 9,46
Esmoriz 6,36 7,38 8,16 _ 11,2 o] . 3,11 _ 4,46 _ 6,38 7,42 9,56

31 Cortegaça 6,42 — 8,22 —— 11,7 Q , 3,17 — 4,52 — 6,44 7,48 -—
Z !. Carvallnrª 6,48 — 8,28 — 11,11, Bi 3,23 — 4,59 — 6,50 7,54 —
,, OVAR 6,58 7,52, 8,38 _ 11,22 e: , 3,33 3,59 5,0 _ 7 , 6,5 10,18
& Vallega - 7,57 _ _ 11,291 1-1 _ _ _ _ _ 8.11 _

Avanca, — 8,2 — -- 11,35 ', __ -— — — — 8,18 —
Aveiro _ 8,86 - 10,6 12,16, , _ _ _ 6,14 _ 8,58 10.55

 

  

     

  

Aveiro 3,54 | 5,45 — — 11 2,5 — — 5,34 — 9,55 10,23Avanca, 4,87 — — — 11,39 — -— — 6,9 — —— '—.4 Vallega 4,43 — — —- 11,48 [II — — — 6,14 —— — —“ OVAR 4,51 6,23 7,20 | 10.10 11,54 Q .| — 4.15 5,85 6, 3 7,25 — 11,4z Carvalb fª 5,2 — 7,31 10,21 12,4 |: — 4,26 5,46 — 7,86 — "( Cortegaça 5,7 — 7,36 10,26 12,8 < — 4,31 5,51 — 7,41 — -'ª Esmoriz 5,18 6,37 7,42 10,63 12,16 E _ 4,97 5,57 8,88 7,47 — 11,18
Espinho 5,80 6,46 7,59 10,51 12,30 , 2,30 4,54 6,14 6,51 8,4 10,84 11.28S. Bento 6,54 |, 7,47 9,2 11,54 1,47 , ' 8,18 5,58 7,15 8,1 9,3 11,16 21.26

 

 

 

“““—___

“Agil EEHVHM “ÍELOJÉARIA Vinhostintos,!lronoosomm,

erve ma nificamente em' Directamente recebidos
PRAÇA —ovm ser,-edad, deªtransaçõe, ,, em das propriedades do 1113“

Mercearia, miudezas, vinhos fi— perfeição dº trabalho ª dº Sur. Manoel Valente dº Al-
nos e bebidas de todas as quali- Augusto dª Cunha Farraia. meida, Vºªdºfnfªº ª retalho

dades. ' no estabelecimento ' de Au-

gusto da Cunha Farraia. ,,“,

 

. ovar—Rua da Praça
Grande deposito de esteios

de lousa, para. vinho. e veda-

ções.

_

uuuuuouunuuvã

Companhia de Seguros “Portugal,; 5
Sociedade norma de rosponsablltdado limitada“

 

Tanques de lousa para.

agua, bancas de lousa para

cozinha, por preços inferiores

aos do Porto, por contracto

com uma importante fabrica

de Vallongo.

 

Capital lu. Laoowooaooo '

Emlttldo aaowoooóoo

 

>:
4,

ª;

>.

Grande sortimento de li—
<.

vros escolares e litteratura,
 

EFFECTUA
encarregando—se de mandar

vir com toda a. rapidez toda

e qualquer obra., nacioxial ou SEGUROS TERRESTRES
estrangeira, sem augmento

contra
de preço.

Agencia. de todas as casas

editoras, tomando assignatu—

ra de qualquer obra.

ª'.

> ,

4 .
=.

Fogo, incluindo e proveniente de raio ouexplosâo >

de gaz, sobre moveis, prºpriedades e estabelecimentos em

todo o reino

4

E

SEGUROS MARITIMOS

contra

Avaria grossa epartieu1ar > —'

 

TANQARIA

ARMAZENS DE « VINHOS

0111141116 das Figueiras
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,, >. sede em Lisboa 4

5111181118 & 1111111, Successor _, ,_ >
Vinhos maduros verdes (tintos e

' -brancos) eiílnos. ' Agente no Porto: 1036 BMW Borges 4-Alcool, aguardente de vinho e ba-

.gaceira, geroliigas finas e baixas.

<, ,Vinªgres timº _6 brªnco. EM OVAR! Dá informações sobre esta impor- > ,Na sua conhecxds TANOAFHA, faz
_ , ,toucis, pipas, meine pipas, barris de tante Companhia Fernando )"th PCI'CII'II, na tanoaria <:quinto, nec1mo e tudo o mais com

.
.comente 6. mesmo, garantindo a so- Cªrrºlhªs—Ruª dªs Figúelfªs- >1idez (: perfeição dos seus trabalhos.

Tudo a preços convidativos. “VAVAVAVAOVAVAVAVAVÁV .  


